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O mercado fotográfico, após uma estagnação de dois anos — por conta da migração tecnológica, da fotografia convencional para a digital —, espera chegar a um faturamento de R$ 8 bilhões este ano, valor 15% superior aos R$ 7 bilhões registrados em 2004. Sendo que o varejo representa dois terços dessa movimentação.
Apesar da queda na venda de rolos de filmes, a geração de recursos oriundos da tecnologia digital deve suprir esse decréscimo. Segundo dados da Associação Brasileira da Indústria de Material Fotográfico e de Imagem (Abimfi) , em 2003 o mercado vendeu 84 milhões de rolos de filmes. Em 2004 esse valor caiu para 74 milhões de rolos, o equivalente a uma perda de R$ 240 milhões em revelação. Em compensação o mercado de impressão digital vem crescendo e já representa cerca de 20% das cópias vendidas. 
Segundo Edmundo Salgado, diretor secretário da Abimfi, no ano passado, eram cerca de 700 lojas com serviço digital. “No final de 2005, deverão ser cerca de 1.000 lojas”, aposta.
A Fujifilm confirma essa nova tendência do mercado e o impacto da migração para a fotografia digital. No ano passado, a queda nas vendas de filme foi responsável pela redução de 10% no faturamento total da empresa no País. Por isso, o gerente de Marketing da Fuji, Flávio Takeda afirma que as lojas que não partirem para o serviço digital não poderão sobreviver. “As lojas que não mudaram a tecnologia registraram uma queda maior do que 10% no seu faturamento. Já as lojas que adotaram a tecnologia digital de impressão tiveram um incremento na receita de 50% a 180%”, diz Takeda.
A empresa pretende fechar o ano com 400 lojas trabalhando com impressão digital, mais de um terço de toda a rede licenciada. “Hoje, 30% dos serviços, em média, já são digitais. No entanto, existem lojas que têm 75% do seu faturamento proveniente da nova tecnologia”, afirma o gerente de Marketing. 
Apesar de ter passado a fase de adaptação para o novo serviço, a Fuji diz estar em uma fase de replanejamento e não prevê crescer este ano. A empresa espera fechar 2005 com o mesmo faturamento registrado em 2004. 
Segundo estudo da publicação brasileira Fhox, especializada no setor, o mercado de fotografia, em 2004, vendeu 3 bilhões de cópias fotográficas. A Fuji detém a vice-liderança no segmento, com 29% do mercado.
Liderança
Líder do mercado, com 49% de participação, a Kodak já conta com 20% de suas impressões digitais, o equivalente a cerca de 7% no faturamento de 2004. Para este ano, a previsão é elevar esse índice para 15% do faturamento da Kodak.
Apesar do crescimento da área digital, a Kodak continua apostando na fotografia tradicional. “Apesar da queda de 5% na venda de rolos de filme no primeiro semestre de 2005, a empresa já tomou as providências para não se abater”, afirma Flávio Gomes, diretor de operações e vendas da divisão de fotografia da Kodak do Brasil. 
A Kodak prevê manter o mercado tradicional focando o público C e D. Para isso, a empresa deve investir cerca de R$ 26 milhões este ano na divisão de fotografia, valor 15% maior do que o de 2004. “Queremos criar a cultura da fotografia convencional nesse público, uma vez que eles ainda não podem pagar pela digital”, comenta Flávio Gomes.
Para a empresa, o mercado em 2004 cresceu 12%, ganhando em participação. A expectativa para este ano é crescer, no mínimo, 10%. “Já crescemos 6% no primeiro semestre, em comparação com o mesmo período do ano passado e devemos alcançar a meta até o final do ano”, conta Gomes. 
Rede digital
Outra empresa que saiu na frente com os serviços digitais foi a Fotoptica , que faturou R$ 100 milhões em 2004 e prevê um incremento de até 25% para este ano. Em 2003, alarmada com a provável tendência, a empresa aplicou cerca de R$ 2,3 milhões só em infra-estrutura, além disso investiu em treinamento e pessoal. “No final de 2003 estávamos totalmente preparados para o mundo digital e só precisávamos expandir para toda a rede. Hoje, 100% das lojas da Fotoptica trabalham com essa tecnologia”, conta Fernando Janikian, presidente da empresa.
Segundo o empresário, a mudança de tecnologia foi rapidamente aceita pelos clientes. Em 2004, os serviços digitais cresceram 120% sobre 2003. E no primeiro semestre de 2005, cresceram 230% sobre o mesmo período do ano passado. “Hoje, 50% do faturamento da empresa é oriundo da prestação de serviços com tecnologia digital”, diz Janikian. 
A principal estratégia da empresa para alimentar a transição é ensinar o cliente a confiar na nova tecnologia. “O cliente que compra uma câmera digital conosco ganha um número pré-determinado de cópias grátis. Dessa forma, mostramos para ele que não tem nenhum segredo na nova tecnologia e que ela abre possibilidades antes inexistentes”, explica.
Novos produtos
Além do aumento da demanda por impressões digitais, Edmundo Salgado, da Abimfi, acredita que novos produtos e serviços deverão preencher a lacuna deixada com a queda nas vendas de filmes. “As lojas estão se abrindo para outros nichos, como estúdio fotográfico, álbuns prontos, scrapbook, entre outros. A loja está com um novo status: o de gráfica rápida”, diz Salgado. Ele lembra ainda que esse incremento nos serviços gerou um aumento no tíquete médio de cerca de 30% a 40%.
Para Ricardo Di Pietro, gerente Comercial e de Marketing da Konica Minolta , esse é o diferencial que vai sustentar o setor. “As empresas precisam ampliar sua lucratividade, ter outras fontes de receita para conseguir sobreviver. As lojas que trabalham com essas alternativas podem ter um faturamento 200% maior”, aposta Di Pietro.
A Konica ainda está ampliando a sua rede de lojas que oferecem o serviço digital e espera faturar cerca de 20% a mais do que no ano passado com a ajuda desse novo serviço. “Estamos buscando o nicho dos supermercados e das grandes redes varejistas. Em média, estamos abrindo duas novas lojas digitais por mês, sendo uma delas em uma dessas grandes redes”, conta.


